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ôenoveva Lantelme 
Esta actrii. representada em a nossa pri­

meira pagina, foi victin1a de u111 ;1ccidente, 
" bordo cio seu barco ele recre io, no Rheno. 

O infeliz successo, foi circumstanciacla­
mentc rela tado pe la imprensa dia ria. 

E' ainda h"je um mystcrio a verdadeira 
causa da morte da desditos~ a rtista, pois 
d'e lla niio ha o menor te stemunho. 

O que é infelizmente certo, é que a ,norte 
arrebatou uma a rtista de ce rta cotação, sen­
do o s eu cle s:tpparecimento geralmente la­
ment,,do pela imprensa 1>arisiens,·. 

Beethoven 
( ÚQutiJ11tado do ,11e.J1ter t> antec,:t!cnli'J 

E assi1n 1 profundame nte só, amargamente 
só, lleetho,·e n chega aos cincoenta e sete 
annos. 

Como n(t ,-ida não tivera companheira. 
no seu leito de morte não ha a doçnra de 
uma sa ia ; se não fõra a sua reconciliação 
com liummel. teria morrido sem a mão a1ni­
ga, que conforta e aj uda a partida para a 
a u1tirna viagern . 

:\';lo ha, cer tamente , episodio mais dolo· 
roso e mais tocante do que a mor te d'este 
grande desgraçado, indo acabar, perdido 
n\1nHL casa de carnponios, á beira d'uma es­
trada. :\los seus ultimos annos cahira sobre 
Beethoven o flage\lo da familia. cr uma fa­
mília que não soube venernr a santa figura 
e lhe envergonhou a morte. 

Chamado a Vienna por um sobrinho, Bee­
thove n segue pela estrada a pé. parn eco­
nomisar os magros florins . Anoitece, toma 
pot1sada 11tuna família ele camponezes . Nin­
guem lhe perg,rnta quem é : é um hospede, 
é sagrado. Uepois da ceia, o pae abre um 
cravo, faz signal aos filhos para tomare m 
os violinos; uma peq t1e nita mais nova ajuda 
a mãe ao ar r.rnjo da mesa. Elles começam 
toca11clo, sem que Beethoven saiba o quê .. . 
P ois se Beetho,·e n não ouve 1 • P ercebe. 
porém, que a cornmoção se apoderou cl'elles, 
vê na face cio ,·elho que se agi ta no cravo, 
clesl isar uma g rossa lagrima e no rosto dos 
rapazes ha urn não sei quê, que vem cl'al ­
g,una coisa muito nobre : é a alma, talvez; 
havíe is de di zer que ella se mostrou n'aquel­
las caras nov.,s e sérias. Ao terminar, aper­
tarn-se as mãos co1n e111oçã.o, recomeçam, 
recomeçam com os olhos brilhantes, as fa­
ces incendiclas. A pequenita paro,1 ele a r­
rumar e agora chora tambcm junto da mãe. 
que ouve . colhidas ambas na mesma doçu­
ra c x.tactif:a. E B eethoven rnlo ouve ! 

Quando fi ndam pela segunc\;t vez, elle diz 
que é surdo, que não ouviu, mas que é tan1-
bem musico e desejava lêr o que tinham to· 
caclo. De d a ser bollo ! Dão-lhe a musica, 
e ! le toma-a e lê no alto : S)'111pl1o11ia cm lá , 
de Bec//1oven. Aquella emoção devia-o ter re­
conciliado com a vida. Dá-se a conhecer, 
levam-no para o cr avo, e , durarl.te grande 
parte ela noite , Beethoven improvisou o s 
mais be \los cantos. De madrugada tev.' fe ­
bre . levan tou-se, foi passear descalço pelo 
campo. Peorou, dois dias depois morreu , 
n'aquella casinha humilde, abraçado a l lum­
mel, silencioso, f'Om urna lún~a lagrim a na 
ponta elas pestanas ... - E' Karr q ,1e conta 
isto(') 

Julgo que não ha ma is lindo fim. A sua 
morte foi g rande como a s,1a vicia . J á o disse 
algucm, mas nunca co1n melhor razfw se 
poderia applicar a outro esta expres são. 
Quando o Cbristo expirou no Golgotha . uma 

trovoada pavoros<, pairou sobre Jerusalem ; 
a janella do quartr> onde Ueethoven se ex­
tinguia era constante mente fustigada por 
uma forte te mpestade de neve . Dirão os 
poetas que era a 11;, tt1 reza carpindo-se . Tal­
vez. E tillvez fosse t,un bem o lucto que o 
proprio J)ç uS tomava . 

P ouco antes de morrer, lia a inda os seus 
auctore s favor itos . E e ra-lhe g rato descan­
çar o Piuta rchn nos joelhos e estender a 
vista para lá da. janelht, para aquella natu~ 
reza ainda gelada. do mez ele março .. Era 
a paysagcm allc111ã, a paysage111 da baixa 
.13aviéra. o valle ondulado l igeiramente. e , 
ao fundo. urna fugitiva linha ele coll inas com 
filas de pinheiros descendo pela encosta . . 
Que pensaria Beethoven, n'essa hora supre­
ma, olhando os campos da sua terra! Tal­
\'ez n'aque\l a cla ra me nte , passasse m como 
para ultimo j,üzo, todas as coisas más, to­
das as coisas boas da sua \'ida. E desde a 
capella cio eleitor, onde seu pae lhe bati a. 
até áquella floresta ele Heiligstaclt. gemen­
do melodiosa ao sopro cl'outomno. collabo­
radora da s,,1111>.'Jouia Pastoral, quantas coisas 
não tinham passado, ,ião tinham ,·ivido, 
agora mortas. enterradas para todo o se1n­
pre . no fondo ele um coração que ia morre r 
tambcm ! 

Se ,·os le mbraes de Por thos . muribundo, 
s ust 'ntando aind.1 com os br,,ços toda a abo­
bada da g ruta de Loc1naria . q ue desaba, 
vereis que Beethoven morreu assim. Era 
o ti tan que morria e era o 1>eso ela sua obra 
que esmagava. Prome th eu te ntou roubar 
Jupite r, 13ee:hoven quiz a rrancar a Deus a 
Ve rdade . E t0dos, Prom:!thu·s ou .Beetho­
ven's. Deuses ou ídolos luctaram, e ela lu­
cta tro,1xeram um pouco de luz-a lui q,1e 
nos deram e ele que não s e apro\'ei taram. 

B ~e thoven desappareceu ilSSim, te ndo 
marcado nma etapa, que. talvc.?, não seja 
nunca ultrapassada. E ele tudo o que bri­
lhou, de tudo o que soffreu. amou e vi,·eu 
só hoje re sta recordáção fugida . :\[eia duzia 
de livro s, o respeito de milhares e um 1110 -

nu1ncnto 1nortuario tão simples1 con10 si1n­
ples foi o se u coração. Uma pedra muito 
branca, inclinada. Em cima está escripto, 
e m lettras pr~tas. um nome : Beetlt01.•e11. 

Fül 

~!.\RIO n '.\1.~ll(LU.\, 

(' ) .Wus les li/1,:uls. 
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"Ossos do officio" 
Em o nosso n. 0 19 quasi prome ttemos 

aos nossos leitore s da r-lhes uma amostra 
cio novo trabalho cio distincto actor Anto­
nio Pinhe iro, o seu livro em pre paraçfio 
Ossos dtJ officio . .. 

E il-a. no logar respectivo . Por ella se 
avalia da importancia ela nova obra do il­
lustrado artista . E' um trecho inte ressante , 
origiiial , recolhido durante a louca e traba­
lhosa estada de Antonio P inheiro no Bra­
sil, ha annos, tendo a caracterisal .. o uma 

ling uagem forte ele ve rdade e pujante de 
humorismo. 

1 Ia n'elle estylo, fórma, affi rmações de ta­
leuto de novellista pouco vulgar. e .\ntonio 
Pinheiro, a quem p restamos o nosso reco­
nhecimento pela imrnediata cedencia cio en­
cantador pedaço dos seus Ossos do Oj/itio . 
para a Vida ArH,·/ic~, ha ele pe rmitti r que 
con temos com a sua ,·aliosa collaboração 
em outrús trabalhos ele outro genero e ou­
tra g ra nde za. 

1;; ve nham esses Ossos , inteiros. 

Os concursos do Conservatorio - Dois 
primeiros premios foram conferidos a 
uma rapariga brasileira (piano) e a um 
rapaz hespanhol (violino) - Uma car­
ta de uma amavel leitora. 

R ealisaram-se agora, na g rande capi tal 
francc-za, os concursos finacs do Conserva­
t~r io, que costumam sempre ser o grande 
chamariz ela melhor sociedade e cio meio 
artís tico de Paris . 

Este anno couberam dois primeiros pre­
mios a dois discípulos estrangeiros, sendo 
os concursos deveras 11otaveis. 

Xa classe d e piano. a lcançot1 o primei­
r o promio, a 1ncnina Guiomar Xo va ~s . bra­
sileira. nascida cm S. J<Jão dc.1 B )tl Yista, 
(Estado ele S . Paulo). a 28 de fevere iro dé 
e 896. Tem onze irmãos; desde criança to­
das as 1nusicas que ouvia reproduzia-as 
no piano. Jil aos cinco annos acompanhava. 
as c rianças na escola! Começou aos 6 an 
nos os es tudos musicaes, sob a direcção 
do professor Chiafarel i, ele S. Paulo. A os 
nove annos deu o primeiro concerto. exe­
cutando uma Rlwpsodia de Liszt. Porém, 
uma se nhora que partia para P aris, disse á 
familia de Guiomar 1 qu1:~ a leva\·a para a 
grande capital. para se matricular no Con­
se n·atorio. Ella pa r till, porém, com ,una 
pe nsão do Estado.ele S. Paulo, e dep<liS de 
de u n e x.ame , entrou 1u, classe do conht · 
c ido professor Philipp. :\'ão se re velou uma 
alumna ,·ulgar. pelo contrario, as lições que 
dava durante o anno. re velaram sempre 
uma vocação extraordinariamente artistica ! 
:\'o irwe rno passado, cm um con er to na 
sala Erarel. alcançou 11111 succ~sso louco. 
• \ gora, no concurso para premio, apenas 
tocou a 2." Balada de Chopin, mas ele tal 
lórma . que o jury confe riu-lhe o , .0 pre ­
mio. K ovaes, é ex.trema mente modesta, e. 
olhando-se p~ra o seu retrato . nada indica 
dC' ser já uma grande pianista. Já te m "ª · 
rios contractos para Londres, Berlim, B ·u­
xclla~. ~larselha e Xice, ante s da séri e ele 
concertos que vae dar no Brasil 

Xa classe de \'iolino, foi um rapaz hes­
r anho!. o felizardo; D. Manuel Quiroga­
Losada, natural de Pontevedra, onde nas­
ceu a c.5 ele abril de 189 2. 

Este aprende u musica ás e scondidas cios 
paes, e quando partiu para l\'lacl ricl . com 
destino ao Conservatorio, a família pensou 
que ia para se dedicar ao commercio ! Que 
dois pólos tão oppostos ! ! ! 

Por fim não ent rou no Conse rvatorio, to­
mando entào lições com o conhec ido pro­
fessor Uie rro. J á com as pazes feitas com 
a família, partiu pa ra Paris e m 1909. Xo 
Conserviltorio foi se mpre um alum no clis ­
tinctissimo alcancanclo cm todas as cadei­
ras p ·emio~ ! Esté anno te ve os segttintes: 

P remio Jules Carci11, 200 francos 
i'vlo11Hal, 5 j$ francos . 
!:,arasale . 6 1 o francos. 

Losada, te m um g rande tale nto para o 
desenho. fazendo caricaturas muito suges­
tb·as. 

* 
* * 

Fomos hontem surprehendidos com tuna 
amavel carta, dirigida á nossa lnunilcle 
pessoa, assignada por uma leitora; é sem­
pre com prazer q ue respondemos, demais 
a lllna senhora de 16 primaveras, dece rto 
form osa . . . ~\_ carta diz assim: 

S r. Pinto Sacavem .- Le ndo s empre com 
o ma,dmo interesse os se us a rtigos sobre 
musica na Vida A rt,stica, e ,·endo que ,· . 
e x.• não se importa ele dizer as \'Crd acles. 



venho por <'Ste m~io pedir-lhe um conse­
lho, tendo quasi a certeza que me respon­
derá com o nu\lor interesse. ·r enho l Ó an­
nos. já vê v. cx.'l que não sou uma velha, 
dedicando-me ao piano desde os nove. 

Anelei no Consernnorio alguns annos, 
mas francamente, o que lá se a r ende. 
pouco ser ve para quem quer prog-reeli r, por 
isso. venho por cst<' me io abusar da pa­
cicncia ele v. ex.•. pedindo-lh~ para que 
me dê os nomes d 'alg'llllS estudos. para que 
a minha technica se equilibre ; quero , stu­
dar inuit<> e muito. S em mais sou de v . 
cx .:t a tt. :i. ven .ª 

Lisboa, agos to, 191 1. 

.l/. 1 ·. S. 

.\ ' minha gentil le itora, tenho-lhe a eli-
1.cr que não julgue que estudando seis a !"! 
horas por dia, que alcançará melhor te­
chnica; é isto 11n1a idéa -;1ell1a, que está met­
tida na cabeça cio porl1t_l(1tez . O desenvol vi­
mento cio mechanismo es tá an tes najdrma 
como o e studo é fe ito, no que na g rande 
quantidade de horas! Anres pouco e bom 
do que muito e mau. 

Por isso aconselho-a que estude de ma­
nhã bastantes escalas. pelo menos meia 
hora sem parar, depois ded ique-se ás !lotas 
prezas, podendo tocar os estudos de Pai­
sar. e termine os estudos da manhã, con1 a 
magn ilka (,)'ll1t1astica ele . \ \freclo Quidant. 

. \' tarde poderá tocar uma hora. estudos 
de Clernenti, e algumas 1-i,,ra, de Bach, 
estas con1 a max.ima indcpendencia cn1 de­
dos, sem ,esq do z,edal. Caso queira, poderá 
terminar com as Variaçt)es ele ~Iozart, opti­
mas para os dedos, e uma delicia para os 
ou \"idos. Depois poderá dedicar-se a algu­
ma peça , mas isto no fim d'um mcz sómente 
de estudos. Se a amavel leitora seguir o 
meu consdho. verá os bons re sultados . 

. \ LFRED0 P1XTO. 
tS~cavem). 

---------- --

lnsensivel ... 
Ai! que belteza a d' elta, tri11mfJlta111e ! . . . 
Si11fo•m.e l11ll11ilde, cégo, fasci11ado. 
Se o se,, olhar d' e11ca11to repassado, 
A sorrir me dardeja, Jaisctu,te. 

Mas, volvido o flrimeiro, lêdo ütsla11fe, 
Como d' 1trn belto so11/to despertado, 
Lembro q1ta11to iuse1tsiveL se !ta nwslratúJ 
A todo o amór essa 11mtlter p11ja11le. 

Os meus desejos, pois, loacos, nascidos 
Da esperança de fruir os seus caritthos 
Exti11guern•se togo, assim que concebidos . . . 

São quaes debeis, implumes passariultos, 
Que, se r,erdem os paes, e11trislecidos, 
Sem poderem voa.r, morrem 110s 11i11hos!. 

)AY)l to: CUNHA 

ENFERMOS 

,\cha-~e ha d ias de cama o nosso t:Stimave-1 am i­
go e d istincto ho me m ele lettras, sr. ;\ gostinho 
Fortt:s. 

1\rdcnteme11te desejamo:; o S<;u resrnbelecimt.:nto. 
- l~ncontrn·se melhor o nosso presado director e 

:imigo, sr. J. Ped roso Amado . 
Rejubilamos co111 o facto. 
·-Encontr~t·se dot!nte ha dias o nosso esti111avel 

amigo e collega das • Bandari lhas de Fogo• , sr. 
Raul Laranjeira. 

Dtsciamos-lhc brc\'é e completo restabeJecimt:nto. 
-Dc,·e por c-stes dias dar entrada na Casa de 

Sande da distincta mecrca sr.ª D. :\mc1ia Cardí:;l, 
a fim de soffrer uma operação, o nosso velho ami­
go<: :t1lreciado :ictor ~larct:llino Franco. 

Que vo lte breve e curado ao seio dos seu,, são 
os nossos des.:ios. 
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-Adeus . a migo Villa do Conde! Cã va mos para 
S . ) lanoel do P.,n\iso! Até um dia? ObriKado po r 

tudo! 
-Adeus a migo Pinhtiro? Boa viad(;ill ! Es.crcva 

sempre~ 
E o prelo chicoteou os burros do !rol)• e este rO· 

dou. 
0 /l'Oly! l l 

Qual a morphologia d,, pâlavra, desconheço. 
Já não dire i omro tanto do uso do substantivo, 

porque o usei <.: abu:-;ou . bastas v<:;,es, da minha 
pessoa. 

Eu tenho 1>ara mim que o lrofe)1 (: pre-hiStO· 
rico! 

E' o mais amiio e o mais primitivo dos meios de 
transporte. com certeza! 

A sua o rigem perde-se nas t,,·mnas caliJri11osn.s tio 
tempol 

Procuremos dcscre"el·o. se bem c111e lenhamos de 
ficar muito áquem do ~eu rodado, d:\ sua factura. 
da sua horroros'\ e desgraçada com modidade . 

l111agfoent. .. uma tampa de caixote em fó rma de 
losango alongado, feita ele ti ras de madeira da lar .. 
gura de dois ct:utimell"os cada uma e intervallada:s 
como se fosst: uma g relha e leem a base do carro . 
Na parte anterior e posterior d'essa tampa , doi~ 
barrotes dt.: 01adeira pre(ados :i.o fundo, na extre­
midade dos quaes ~·ram os cubos de quatro rodas, 
duas. düuneiras mais pequenas e duas trazciras de 
maio r raio. !\a fren1e t: superior á tampa um tosco 
assento de madeira- um banq uinho-para o condu· 
ctor, e m g.:ral um prelo; alraz e para lle lo a este 
banco um outro. ele costas haixas e braços curtos, 
destinado aos passageiros e o ude mal c3bem duas 
pessoas. Não tem cobl'rt ura o u tejad ilho, nem mo· 
las, ne m travão, nem lanterna:-.. ]o,Ko diantt: iro Ou 
t razeiro, era coisa que $e de~conhecia ao tempo do 
invento . Debaixo da lámpa-losa11.tro parte uma espc· 
c ie d t: lan<ia o u o quer q ue seja. e atrdados a t:sta 
c11g-e11Ju>ea.-sem engenho- po r meio de t irantes, 
correias e cordas, vão trez burros. dob atrnz e um 
na ír.:nte. Umas compdd i=lS guias d e corda e um ch i· 
cote de cabo curto, onde prende uma corre ia de 
tr c.z metros de comprimento com unrn pila na ex­

tre midade, renrntam o appar el'ro# que mais parece 
ter sido inventa<lo pela S·,nta. lnquisiç!io ,)ara tortu­
ra dos relapso:,., he rejes e j ud,lisantes. 

A ma~icação d 'aqudle instrumento, íari t honra 
a T'orq ue rnada ! 

:\ t.:strada que nos conduz a S. )la ioel do Parai, 
so ma.is parece levar-no~ a S . Manoe J .. . do ln· 
ferno! 

Paraiso?! aqu1llo?! T ' arreuego! 
T oda de ôarro 1,ermellto, esburacad:l, che ia de 

aho:; e bem altos(; de baixo:, e bC;::m fundos!! 
A .f'"iga:io.r:, a rra-.ta·~~. cam inha, róda, entorta-se. 

desconjunr.rn -se. to,·:, o solo. 1;;: nto rna-sc.: ; a;.:-ora vae 
n'um aho parar de repente, já, bater e m cheio 
11

1nm baixo. 1:: nós. ::t,'arrados ás taboas, aos sola­
vancos, O.isos n ' um feixe, ,·oanlOS entre nuvens d t: 
pó vermelho que nos suíloca. invadindO·l\O::, a bOC· 
ca, orelhas . narinas, ouvidos, cabeça, fato e dando­
nos ::io todo o asptcto de pellt·s-vermclhas! 

O pre to Iro/eh o mant.:ja o ch icote com estai idos<: 
chicotadas. uivando e 1(ritando como um selva~em 
indígena! 

E os 6m-ros lâ ,·:lo ;1cs saltos, aos empuchões, a 
passo, a chõ to, a trote, á desfilada, cahindo aqui, 
1evantanclo -se acolá, puchando tl carai1g11ejola. 

O preto o ra salta 1>ara o trampolim do ass(;nto, 
o ra pula para o chão; d'esta vez 1>ass.a 1>e l:.\ írente 
dos bm·,-os, d'oUlra suslem o carro. endireita-o, e 
nós, aos gritos. aos berros, apanhando de vez e m 
quando a nossa chicotada pela c;1ra, por engano, e 
l>âra alivio das bestas! 

I! para mais economica ser a vfagem, i;unos tres 
n'este tlelidoso auiomovel-dois homens e uma 8e· 
1111ora! 

3 

Os reita1nes collegas iut'm. 
E1ntlm, panindo ás S da manhã de Botúcau), 1ã 

chegámos a S. ) lanoel .. . do Paraiso-~eia!-ás 7 
da l:trde! 

Chegámos?! Eu 11:lo sei se cheguei! Parece que 
m e <.:ncon1raran. ! 

Reuniram-me os o~sos <lcsconjuncrndos do meu 
pobre cadm·t·r e levaram.me 1>ara a porta do unico 
ho tcd ... do Paraiso! 

.\~'l'ONIO r1:-: 1rnrn.o. _____ __,,_, ____ _ 
1--lLBtRTO DÜRtR 

1471- 1528 

( l>intor õ, anirnMs , plantas) 

.\ lbcrto Dure r é geralmente considerado 
como o 111 ,ds notavel dos pintores allernães. 
Durer não foi só1nen te um ar tista, rnas sin1 
como (i-oethe, por exemplo um amador 
enthusiasta da natu reta. Obse r vOlt e estu­
dou com amor , e tratou de fixar pela pin­
tura os seus aspectos fugiti,·os . ficando se­
nhor fiel cio r !'alismo. Xa celebre profissão 
de fé qlte elle escreveu ll" linal da sua vi­
da disse: 

«X a ,·erdade, a arte e stá dentro da na­
tureza; quem a poder acha r ó o seu mestre. 
Xão julgues que és capaz de fazer me­
lhor do que a natureza c reada por D eus. 
Xunca o que nasce na imaginação cl"um ho-­
mem poder á passar além da natu reza.» 

Desde a sua mocidade, Dure r, execu· 
t anto o s«u proprio retrato ( 1493). re,·ela o 
seu inte resse pe la~ sciencias naturat\s; n'es­
te quad ro. que se encontra e m Pari s , te m 
na rn,i.(\ um ramo de fiôres azucs. Sflo flô­
res de Er vng ium amethys tinum L. 1>lanta 
italiana d; que e a mais an tiga figu ração 
g raphica. da qual apparece mais tarde na 
litteratura botanica ( talvez sómente em 
b·esner, pelo anno de 1560) . 

Ignoramos como a attc nção de Oure r ío~­
se attrahiela por esta planta notavel. Seria 
colhida e m um jardim> Ser-'. he-hia offereci­
da por um seu amig-o de infancia, o ce ie · 
bre humanista sr. Pirkhe imer , que e studou 
e1n I talia~ E m 1.193 , esta\'a en1 Yia~em e 
e,n-iou a te la de que já fallámos a sua noi­
va de '°'uremberg com a seguinte cledica­
to ria : 

«.1/ij sac/1 die J(O I, ais es oúot sclllat .~ 
Durer queria symbolisar por esta flôr a 

sua fidelidade e alegria que lhe causava a 
felicidade que tinha encontrado; porq11e. 
como se póde vêr, a «Fortuna, (gravur a so­
bre cobre, q 95) traz a mesma planta na 
mão. 

Talvez a lenda da .fliir «sul desempenhe 
um certo papel. 

A partir cl"esta c1>oca, plantas e animaes 
figuram em q uasi todos os qtti1d ros domes­
tre; ora são uns detalhes. ora constituem 
o objecto da mesma obra. Tal é particular­
mente o caso pelos desenhos conser vados 
como thcsouros preciosos nas collecções 
de Vienna (Alber t ina) . de Berl im (collec­
ção imperial de gravuras sobre cobre) e 
de Sanches {casas particulares), menos co­
nhecidas pelo publico que os seus qu«dros. 
O exame crestes desenhos produz um de­
licado praze r 11~'10 só ao amador crarte, rnas 
tan1bcm .iquelle que ama a natureza. Quan­
do as vi pela prime ira vez, fiquei extre­
mamente maravilhado, 11,10 só pelo se u nu­
mero, mas tambem pela pe rfe ição da exe .. 
cução. 

Disse Thausiiig •um milagre ele minuci" 
OOtanica>. referindo-se a duas aguarcllas 
e xecutadas e m 1503, «o grande e o pequeno 
outeiro de re l\'a>, e o «ran10 de viol~tas.• 
O grnnde artista dedica-se a modestas plan­
tas de prado, hervas, milfolhas, tanchagem. 
taraxaco, e cerastio dos campos. Do hu­
milde outeiro ele relva, íaz um mundo de 
delicadas plantas. E Durer tem razão : n.l<l 
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se poderia escre,·er um livro aproposito do 
menor canto de prado? De ve re mos admirar 
estas imagens como as primeiras represen­
tações de «associaçbes ,·ege1aes•. A pri ­
meira d ·estas aguarellas parece te r sido e xe­
cutada por .\\berto Dl1rer, ao ar liv re ; mas 
o peque no montão de re lva deve ter sido 
transportado e desenhado no flfeli,·r. Nota­
se a fidelidade do cerastio ern /l<)r, (Ceras­
titun arvense .1 •• ) . pequena planta muito 
usual e agrada vel á vista pe las suas boni­
tas flôres brancas . O ramo d e viole tas pa­
rece que tem pe rfume . 

Dure r tambem se dedicou a plantas exo­
ticas . Descobriu-se uma gra, ura e m cobre. 
da Vid,l da Virgem, onde offe rece 11111 bom 
desenho de llll1a clracaena draco L . Em 
outra g ravura, encontramos arvores de fru~ 
cta, feitos de uma fórma maravilhosa. 

Co1n respei to a anin1acs, de veremos citar 
a Lebre ( 1502), um e ncanto de realismo, o 
menor deta lhe de pello é de veras extraor­
dinario ! O )[orci\go é outra obra prima 
(1505). Os inscctos de R osels, certos ani­
n1a.es maritln1os, tucl,) é feito de uma fórma 
altamente suggestiva. 

Os passaros t.,em ,1m papel importante 
na obra de . \lberto l)urer . Assim, o aves-

mas sim d'um esboço que lhe envio,1 um 
amigo de Lisboa (*) 

O espírito universal de Durer, dominava 
o espírito da natureza. d e um modo nota ­
,·e\. X ós poderemos contar para cima de 
zoo obra s. 

(Do allcmão. do dr. h.illenn::um, revi{ta .\ ·a111r 
mui A'uusl. ) 

(*) Quem seria este ami~o? ! 
N . do T. 

~~~~-~---~~~-

:-fo antigo castello d e "l-[ai~ons-1.affitte , 
situado na floresta de Sa ' ·1t Germain, Fran­
ca, acaba de inaugurar-se o therttro ao ar 
livre, subindo á scena a traierlia lféc11óa, 
traducção de Jauber t e Silvain, re1>resenta­
da pela companhia da Comedia Franceza, 
seguindo-s e a r epresentação de A .1fre11/11-
reira, em que mademoisclle Sorel desempe­
nhou a protagonista . 

O theatro ao ar livre em Maison s- Laffitte - França 

truz, perdiz, coruja. alcaravão. garça real 
e gaio, são t rabalhos magníficos! O aves­
truz que o artista, sem dudda. viu e m Ve­
neza, e m 1508, o corpo e as pen nas das azas 
estão muito boas, 111as as pernas, algo pe­
zadas. 

.\ coruja, por causa dos seus gritos 110 -

cturnos, impressionam a imaginação popu­
lar. Pois Durer pintou-a talvez de uma fór­
rna phantastica, mas a originalidade torna.­
se notavcl ; é, sem duvida, a primeira re­
presenrnção d'este animal. 

T odos são ele opinião que Durer attinge 
o apogeu da arte na reprodução da pluma­
g em dos passaros, como poderemos vêr no 
Gaio morto, visto. con1 certeza, na região 
de :-fure mberg. 

Os mamíferos encontram-se frequente­
mente nas obras de Alberto Durer. Os ca­
vallos e os cães são dese nhados bcllamente . 
U ma gravura sobre cobre, re produz, rne s­
n10 çom realismo, urn porco monstruoso. 
nascido nos arredores de ;\Turcmberg ( 1496) . 
U ma gravura sobre made ira reproduzindo 
um rhinonceronte (15 15), é nrnito conhecida, 
pois é r eproduzida em muitas obras de scien­
cia. nos seculos scguint~s . 

1 >urer não copiou o animal do natural. 

O theatro foi constru ido na alca central 
do parque, devido á iniciat iva do architecto 
Emílio .Jjoursie r, sob o ph1110 de Carlos Do­
mergue, um e nthusiasta a quem o theat ro e 
a musica de,·em immenso e que ac(1ba de 
<h r as mais eloquentes p rovas de s eu gosto 
e da sua competencia ensaiando elle pro­
prio a Aveufu.reira. 

A idéa foi acolhida pelo publico com o 
ma is lisonjeiro resultado e act,ialmente pen­
sai-se em ensaiar Samsãu e /Jalila. 

• 
• • 

'.\o Jard im da Estrella re pre se ntou-se pela 
primeira ,·ez na quinta-feir,,. 1 o, · a Eclo­
ga U f de Virgílio. tn,ducção do dr. Coelho 
de Carn\\ho, Pal-é,11011 em 1 ,,cto, e os Pa­
//l(lços, e m 2 actos . 

E is a distri buição das duas peças: 
Palémon - 1Jle11alcas, pastor, Adelina Abran­

ches; Dame/as, pastor, Aura . \ branchcs; f'fl. 
lé111011, visinha, A. Ruas. 

PalhtJ(os- N edda , Col11111bi11a na comedia, 
adriz de .feira, m11!fter dr Ca11io, l .uz Velloso; 
l"anio, Pallz«(o na corncdi<L, emt,reznrio, Ale­
xandre Azevedo; T oniQ, 1'ltadeu na come-

dia, actfJr a11t10 e corc1111da, Theodoro Santos; 
P eppc, Arleq1ti11, na comedia, actor, Lopo 
Pimentel; Sílvio, campo11ez, Raphael :\!ar­
ques; Um ca111ponez, Pina; Uma mulher, Paz 
Rodrigues; Um rapaz, Martins. 

Camponezes e camponezas, tocadores, 
e tc. 

A acção passa-se na Calabria, perto de 
~Contalla, no dia da festa ela S enhora d' A({os­
to, entre 1864 e 18;0. 

-- ---:>CX.OC> 

CONTOS IN FANTI S 

O gigante de cabellos de oiro 
E r a urna vez um pobre home m casado; 

sua mulher teve um filho, e urna fada prc ­
di,;se q,1e o menino havia de cas.:1r um dia 
com a filha do re i. 

O rei soube da historia, e não gost0u, 
porque os paes do menino e ram pobres; 
então , garantiu que não consentiria nunca 
no tal casamento. 1, togo foi procurar os 
paes do menino, perguntando-lhes se que­
r a m vender o filho. 

- l\ ão! r esponderam elles . 
~Ias o rei insistiu, o tfe receu uma grande 

porc;-ão de dinheiro, e o pobre homem e a 
mulher, que não tinham ne m um pão para 
comer , consentiram afi nal na venda. dizen­
do ,1m pa ra o outro: 

-O nosso filho nasceu empell icaelo; ne­
nhum mal lhe ha ele acontecer. 

E o re i tomou conta da creança. botou-o 
dentro de uma cesta. e partiu, mas, ao che­
gar pe rto de um enorme r io . jogou a cesta 
na agua, dizendo: 

- >.'ão has de ser tu quem ha de cas ar 
com a minha filha! 

E foi-se embora. t\ cesta, entretanto, 
pôz-se a boiar, sem que entrasse dentro 
d'e ll a ll!na gotta d'agua; seguiu assim du­
rante muitas horas. até que foi dar peno 
ele um moinho, distante duas leguas da ca­
pital do r ei. O homem elo moinho viu a 
cestinha, pescou-a, sentiu-a pesada e ima­
ginou q,1e tinha ouro; quando a abriu, e n­
controu um li11do menino. Ora, o homem 
do moinho e a sua mulh,~r 11ão tinham fi. 
lhos; por isso , gostaram muito de ve r o pe­
q ue rrucho. E pensaram : 

- 1::' o céo que nos manda este presente . 
E der am um bom trato ao me nino, edu­

cando-o com um grande cu idado. 
Passam-se tres a,111os . e o rei, passeando 

no moinho, viu o rapaz e perguntou ao 
homem do moinho se aq uelle e ra o seu fi­
lho. O homem respondeu: 

- '.\,lo. A chei-o dentro de uma cestinha, 
quando elle crn ainda muito p~quenino. 

- O nde foi que o nchou? indagou o rei. 
- Xo rio. 
- 1 Ta quanto tempo? 
- P erto de treze ,umos. 
--1!uito bem! completou o re i. Você po-

dia cede r-me e ntão , o rapaz, para i r levar 
uma car ta á ra inha? Tenho necessidade 
urgente de um portador, e darei duas 
moedas de ouro a quem me fize r esse fa­
,·or . 

-Ohl pois não! respondeu o home m. 
Seri, feito o que vossa magestade quizer. 

O ra, o re i ti11ha adh·inhaclo quem era o 
me nino dos treze an nos . Então , deu-lhe 
uma carta prtra entregar {t rainha, car ta 
onde el\e dizia: 

•Rogo que assim que receber esta carta, 
mande mata r o portador, enterre-o, e quan­
do e u chegar quero que não s e saiba mais 
d'elle.• 

O rapaz sahiu; andou, até que se perdeu 
no cam inho. de sorte que é noite encontrou­
se no meio de uma floresta sem fim. Alta 
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noite, no me io das tre vas, elle viu lit longe 
uma. luz; dirigiu-sJ logo para ah i e e ncon­
trou uma casinha, onde só havia uma ve· 
lha que ficou cheia de medo quando o viu, 
e perguntou-lhe logo: 

- Que é que tu fazes por aqui, meu fi­
lho' E que é que q ue res? 

- E u tenho que ir procurar a rainha e 
dar-lhe uma carta; mas perdi o caminho e 
queria agora gue a senhora me deixasse 
aqui passar a noite . 

A velha respondeu: 
- Estás com pouca sorte , meu filho. Es­

ta cabana é uma cabana de ladrões . Se el­
les dão comtigo aqui de ntro, matam-te . 

:\fas o rapaz ntLo podia mais de cansado. 
Pôz a car ta em cin1a da mesa, deitou-se 

n 'um banco e adormeceu. 
Quando os ladrl>es entraram e o viram. 

perguntaram à velha que1n e ra o menino. 
Ella falou: 
- E u ti,•e pena d'elle e recebi-o. Perde u 

o caminh('), tem que entregar uma car ta á 
rainha . 

Os ladrôes agarraram a carta, abrira1n­
Oét e leram a ordem que o rei dava para 
matar o portador. Então. o chefe d« qua­
drilha rasgou a carta e r esoh·e1\ vregar 
uma partida ao r e i; escreveu uma o utra 
carta, dando orde m ,, rainha de dar a filha 
em casamento ao portador. 

J)e manhã cedo o rapaz acordou. Ensimt­
ram -l he o caminho, e e lle seguiu. 

A. r ainha recebeu a carta e preparou tu­
do para a cerimonia. J~stá claro que a 
pri11ceza acceito11 bem o noi ,·o. porque er,, 
um rapaz bonito e ama "el. 

.\lgum tempo depois, o rei \'Oltou; sa­
bendo o que tinha acontecido, ficou furioso 
e exclamou: 

- Ne nhum homem terá minha filha em­
quamo não me trouxer tres caoe llos da ca­
beça do gigante que reina nas 1\lontanhas 
:\[aravilhosas. 

- Pois estú direito; vou buscar os tres 
cabellos, disse logo o rapaz . 1~ despediu-se 
ela mulher e pôz-se a caminho .. \ ssim, che­
gou ás portas de uma (!rande cidade; a sen­
tinella mandou-o parar e pe rg untou que 
e lle era, e o que sabia: 

- Tudo! respondeu. 
A sentinella e ntflo disse : 
- Se é assim , diga-m e lá : pc,rque é que 

a fonte ela Praç« do Me rcado, que outr'ora 
nos davá vinho, agora ne m agua dá? Se 
,·ocê me d isser a rnzão, ganha dois burros 
ca rregados de o,1ro . 

- C,ra se sei! respondeu o moço . Eu di­
go na volta. 

i::: passou. i).fais longe, e lle encontrou 
ou t ra cidade e uma outra sentinella indagou 
tambem que m elle e ra e o que sabia. 

- Tudo! respondeu ainda. 
-Enc.~o e xplique porque é que uma ar-

vorc que outr'ora dava fructos de ouro , 
agora ne m folhas tem. 

- D eixe-me passar, que na ,·olta eu digo. 
II seguiu o seu caminho. Chego,1 á mar­

g.!m ele um lago que era p reciso atraves­
sar . O barq,1e iro indagou, por sua vez, o 
que er a que elle sabia. 

- Tudo! 
- Então, diga-me: porque é que e,1 e stou 

infinitamente condemnado a passar a minha 
vida aqui? 

- Direi na minha ,·olta. 
Logo que pa ssou a agua, e ll e encontrou 

u111a g rande montanha. escura e feia, onde 
havia uma caverna, que e ra a casa do gi­
gante . O rapaz bateu na porta ela ca,•erna. 
Xão estava o giga nte , mas sim uma vclhi­
nlrn, que era avó d'elle, e que perguntou 
ao príncipe: 

- Que é que tll queres> 
--Tres cabellos d,, cabeça cio gigante; 

sem o que eu perco a vida. 
- Isso é difficil. Quando o g igante e n­

trar, mata-te . Entretanto. vou ver se com­
sigo vir e m teu auxilio. 

F. a velhinha mostrou -lhe u111 buraco na 
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mu ralha, disse -lhe que se escondesse ah i, 
nulito qttietinho - e e:,,;tari a sah·u. 

- Está muito bem, disse " príncipe, ~[as 
eu tenho necessidade ele saber tres coisas: 
µorque é que uma fonte q ue dava vinho 
hoje est,, secca. porque ó que uma c1ue da­
va frnctos ele ouro hoje nem folhas tem, e 
porque é q ue um barqueiro deve s~mpre 
ficar no seu posto sem nu nca s er substi-
tu ido? 

(Co11fi11úa) . 
--=::>O()Oc:::-- -

Ca l das da Rainha 
Partiu na sexta·ftira para tsta localidade 1 Mhn 

d t fazer uso das a;,:uJ:;, o no~so illustrt: collahora, 
dor, ami~o e collcg:., da ,Vâ(lo. :,r. Alfredo Pinto 
(Saca vem}. 

D'ali co1n inuarâ a prestar;-\ Vhú, Artistica o ina· 
1>rcci,.wcl concurso da ~ua brilhante collaboraç:\v, 
enviando nos, além dos seus m aJ,:"nificos artigos so­
brt music .. ,, 11 1grnn1es nota:=. sobre a vida local 
<l'aqudlas thermas. 

Dt.:scja.nos-lhe íc.;fo: estada e mel hor re~rtsso. 

Camarins e b astidores 
do theatro ao ,21r li ­
v re, em M aisons -
Laffitte. 

Uma hora de arte 
Em o proxin10 nu­

mero dar.: 111()$ avs 
nossos estima veis le i• 
tores notic ia 1,orme­
norisada ácérC~\ de 
uma d e l iciosa hora dt: 
arte, passada cm c:.u,a 
do bemquisto com· 
m ercitmle ~,·. Ribeiro 
dos San10 ... e fornt:ci · 
da por sua ex.0 "'l filha, 
;\ sr. D. Aida dos s~u­
tos. 

N,,o nos :-offre o 
:mimo calar a i1111>rt.::-.· 
~tio de enthu:-iasmo 
que n:colhemo:- em 

:\l~uma coisa. ,>ois, nós diremos, attincnte d e 
uma homenagt:m a 1>rcstar, por aquella fórma !iin· 
cer::1. e corrcct.1 que é norma da nossa re vista. 
tão fugaz espaço de tempo, por q ue r;lpidos si'to 
se mpre os momentos em que a alma se extasia 
,uu e o talento. 

O sr. Joaquim Dias M aia ganha a corrida 
cyclista d a União Ve l oc i pedica Port u­

guei:ai - Uma b r ilhanti$sima f est a 
d'armas - Taça «Portuga l • 

Já 11:is c0Jumn~1.s d'es1e se manario affirmei no 
nosso meio sporti\'O ha \'ia excellentes cyc1i:-l,1S, e.; 
as pro,·as que dia a dia se vão realisando teem 
justificado a affirmaç.ão. 
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Os nossos cyclista:, o que Jhes falta na ~ua maio­
ria\'. um bom /reino, demais condiçõc:s te11H1:1s e 
das melhores. 

A corrida cycli sta que a l:n ião ,·eloc::i pcdica Por­
tugueza, organisou e se deu no passado do mingo. 
foi uma das me lhores provas que uhinrnmente se 
teen, realisado e m\ millha humilde opiniã-., a1>enas 
não concordo que se consinta junw do ponto de 
l)artida a agglomernção de assistente:,,, que incom· 
modem os concorrentes das provas. 

A 's 3 h-or:.l:~ e 40 minutos foi dado o signal de 
l)artid::t sendo o percurso Campo Cran<le (1>art1da­
cht:gadal Cintra, e tendo-se inscri pto 6l'> t:.orredores, 
que partiram com denodada corag<:rn de bem se 
classificarem. 

O primeiro a che~;\r ã •meta• foi o sr. Joaquim 
Dias .\laia, um crclista de muiLO valor. t:ujo pas,;o 
duro faz d'elle um tt rrive l adversado e veja,s.e a 
sua classifica<;5.o na prova de 100 kilometros dos 
Jo;?.os Oly1npico-: , onde obteve o segundo logari 
)!astou nos 50 kilometros, que tanto eram os que 
constituiam o pe rcurso, 2 horas, 22 mi11utos e 50 
segundos, um bello tempo. honrando assim o Sport 
tirupo Pro~resso. de que:: e um ~>restimoso socio . 

Se~uitH:e-lhe na classificação o sr. Raul de )Ja . 
ct:dv que gastou 2 ho ras, -z9 111inut0s e 40 se~u n, 
dos, cyclista que .1nte si tem um largo futuro, se 
souber aproveuar as suas aptidões. 

A classificac,·ão ~eral foi a seguinte: 

Ensaio d'orchestra 

Joaquim l)i,ts ;\laia, 2 ho, 
ras, 22 mi11n1os e 50 se, 
guudos; Raul dt: )hh .. t<IO, 
2 horas, 29 m i utHOS e 40 
segundo ; Joaquim Tr:lvas, 
so:-.. 2 hor,ts, 34 minulOS 
e SS segundos; . .\. Albu, 
querque, 2 horas, 39 mi­
nutos e 10 se~undos; La· 
ranjt ira Guena . 2 horà:-, 
44 mimuos e 50 segund-.,:-; 
Joaquim Delgado, 2 hora!i 
e 52 minutos; l\loysé:-. Bcn­
chi <>l, 2 horas. 55 rni1rn­
w:-. e 20 segundos e .-\nlO · 
nio Branco Junior. 2 hora-., 
59 minuto:- e 49 setundos. 

A \;n ião \'elodpedica 
Pon U)!ue;,;a mais umtt \·ez 
l>n:stou 11111 bom ~erviçü 
ao cycJis,uo nacional, pon, 
do A prvva beUos estrad i ~-

tas, com o que muito tem a lucrar. Os princi1>iantes 
q ue lhes si ~am o c:o:cmplo. 

* • * 
Nos nossos cultores d e esgrima ha nom.:s incon , 

fundi,·eis; n'ess numi.:ro se encontram os de Auto­
nio ) lã rtin:; e Franco ,·ega, doi s d islinclo~ profes­
sores d'anna~, que no nosso pequeno 111-.: io . não ha 
duvida. tem conseguido fa~4,;r de amadore~ n: rda­
deiros mestres. 

A uhinM fosta . de <1ue ellcs foram os ii1cãnç,1.veis 
iniciadore$, tinha ,1m t.:xcellente pro~rnnuna. que 
foi cumprido por complt:to. e que os nos~os collt.:­
gas da imprensa diaria publicaram na integ,·a, le­
\'ando ao Centro Nacio nal de Esgrima, uma sele· 
c ta assistt ncia, que não regateou fartos appl:n1:;o., 
aos bellos numeros executado~. 

IYentre elh:s. c itaremos o.; assaltos: f\11to 11io 
Martins e Vega, em flore te; ,·ega e Horacio 1:-er­
rdra, sabre: Veza e Amorim, sabre. 

No cliRicil jo~o do <s:;1 va te• . hou,·cram•Se de ma · 
neira a enthu~iasmarem a assistenc ia, $rS. J.arro­
me e Paul Pigasson. n'um mo\'i nentaclo e correcto 
n:o.::i:alto. 

Em , box-. in~tez. l..arroux e Kascirnento, um 
distincto a1uador, moslrara111 o extrtnlo valor de 
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este «sport», que cuhivam com entranhado aAe­
cto. 

Cantou com extraordinario brilho, sendo muito 
applaudida ao terminar, a sr.ª O. Cesarina Brito 
Freire Leiria. uma <listincti;sima amadora de can­
to, e:,sa divinal arte, que tanto enthusiasma a alma 
porrngueza. 

E•;ta festa, que deixou gratas rccordaçõe:, a to­
dos que a ell a assi~tiram, de\1erá ccnamcnte ser o 
inicio de uma ~(:ric (1ue os sympathicos mestrt;::s de 
:uma~ não deixarão de nos pro1>orcionar. 

* ' O sr. Josê Castello Branco oftereceu, para ser 
dispu1ada no dia 27 do corrente, uma taça denomi· 
nada «Portugal», em cujas corridas entrarão «tqui• 
pcs• compostas de 3 cyclistas, e são org:ani:,,adas 
pela União Veloci1>edica Portu~ueza . 

R O)IOt.O . 

JARDIM DA ESTRELLA 

Theatro da Natureza 
Patémon e Palhaços, Jornm 

ns dur,s pe(ns reprcsenlllllas Nfl 

q11iJ1!a /eira, 10, 110 ajn a:i­
vd jardim dr, F:slreila; aq11el/a 
lnrdu:ida pelo dr. Coel/10 d• 
Carval/Jo, esta, arranjáda p(Jr 
Forja: de Sampai(). 

Pa/émon.- Pequeno dialogo c m ,·erso, 
terceira ecloga de Virgílio, é de clifficil dic­
ção, e, talvez, por nf1.o estar nos nossos lHt· 
bitos, de ixou de agradar por completo, ape­
sar da boa vontade dos seus interpretes, 
Adelina, Aura Abranches e Alfredo Ruas, 
quP. bastante deligenciaram agradar, sendo 
no final. justamente applaudidos 

Palhaços.- Peça bem conhecida do pu­
blico, e que foi posta e m scena com luzi­
mento. 

A parte litteraria confirma b~m os credi­
tos de que j á gosa o escriptor que a pre­
parou; no entretanto, resent iu-se bastante 
a falta de musica, que deu log-ar a que urtH• 
parte da assistencia não ficasse plenamente 
satisfeita . 

Do desempenh0, devemos destacar Theo-

'· 
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doro San~os, que disse com vc rdadcir,, Sll rt· 

time nto o «proiogo•. sendo no final alvn dP 
bastantes applausos . Luz Velloso, interpre­
tou com intelligencia o papel de /l'edda. e 
Alexandre de Azevedo tratou cuidadosa· 
mente a scena do 2 . 0 acto, com Luz V c lloso. 
que muito agradou . 

l.op0 Pimentel . l{aphacl i\larqucs, Pina. 
J>az R odrigues e Quartim, mostraram boa 
vontade', que o publico soube ap reciar ap· 
o laudindo-os. no fin al do espectaculo, que. 
além de peq11c no, tem intervallos enorme s . 

J. PEDROSO .\~IADO. 

------ -----
Cbronkas provincianas 

Faro, 2 de agosto de 1911. 
jJfeu âmig-o.- Sob um sol tropical. o <1uc i l't4.:ôm­

moda sobremane ira quem não e stá CO!-tumado á i11. 
cidenda de raios solares tão intensos, vou dizer-lhe, 
meu amigo, a inda que rapid amente, a impressão 
que me deixnr,,m as festas aqui realisadas, que ti· 
veram a duraçào de quatro d ias, e que no sabba<lo 
começaram 

Segundo os programnrn.s largamente espalhados, 
as festas d~• Soc:edade de Faro, promeuiam ser 
deslumbrn.ntes e altrahiriam a tsta alegre cidade mi­
lhan;;s de forasteiros. E os promotores dos festejos 
não se enganaram, porque Faro, n'estes quatro 
dias, regorg:itou de gente de iodas as procedencias, 
ávida de :i ssistir ao destnrolar do prognunma, que 
era magnifico: e, st: em tudo não foi cum prido ri· 
~orosamcnle, devido a íactort:s d iverso::;, que não 
houve meio de re mediar de prompt.0 1 constituiu, 
no emtanto, uma diversão agradavel. como as illu ­
minações na praça e avenida da Republica, a Iam· 
padas e lcctricas e balões ve11ezianos1 de um bello 
elTcito, o fogo de a rtificio na doca, a festa n:\ Ala· 
meda, com o . con~u~so das trica1)as de Coimora, 
que correu ani111;\d1ss11110 e com larga concorrencia . 
regatas. e:-:ercicio de nataçi\o. etc. 

Para a.brilhamar este programma. eslavam natu­
ralmente in licados espectacu los t,-iearraes e corri· 
das de touros. ,Aqui chegou no domin~o. ás 5 ho· 
t;;d da manhã, a lo11r11éc Angela Pinto, que :-;e es• 
treiou n'esse mesmo d ia, em malinée, que começou 
ao mt:io d ia, com o drama O Ladr,lo, que obteve 
um exito enorme. A enchente era colossal. Nos 

-----------~ ----~~---~ 

dias de fe .... ut1 os c!-.1)ectact•.los começaram ao meio. 
di:1, 1>arn dar tem1>0 a que todos podessen1 assistir 
ás corrida!> de touros, {tU!.! principia.,,am â~ S da 
tárde. O cavalleiro .\lanucl C:,sim iro, que assi ,tiu 
aos e.;pcctaculos no Theatro·Circo, convidou o:) 
artistas a assistirem <lS duas corridas, gentileza que 
muito pe nhorou a companhia Angela Pinto. 

O:. t0uros da primeira corrida sahiram a lgo man· 
:,.os, m~s os da sc~u•1da. cumpri ram. tendo 03 ar· 
th,tas occasião de mostrar o seu valor. 

Depois do l~ad,llo scguiu,se a Y.a::a e o Tl,eodo· 
ro ~ C.\ tambem em maliuéc . .-\ s enchentes teem 
sido e , Lraordinarias (.: o agrado geral, sendo os ar· 
tistas muito a pplaud ido:,. Pata hoje á noite, estã 
,,mmnciada a Lagarli.,·", porriue as fostas termina· 
ram hontem. A 'manhã rcpresenta-&e a Severa e 
creio qm: na :-.exta-feira. parn de~pedida da com· 
panhia, represcntar-se-ha a /)ór suprema , 

Faro voltou hoje ã normalidade; já não tem 
aquelle a pecro bu liçoso dos ultimos d ias, e, por 
iS·O mesmo, dou por terminada e~ta chronica até ::\ 
semana. 

ESPECTACULOS~ 
TlfEATR.O DA TR.INDADE - 9 h . - Gente 

1l/i11da. 
JAR.DIM DA ESTRELLA -9 h .- Thcatro ao 

ar li vr..!. 
TlfEA TR.O ÉTOILE 1c . da Es,rella l - s . 9 '14 

!,! J() q1. 
SALÃO DO LORETO - Rua do Loreto. 
CHIADO TERRASSE - Rua Antonio Mar ia 

Cardoso. 
SALÀ O CENTR.AL (Palacio Fozl - Avenida 

da Liberdade. 
OLIMPIA -Salão de concerto, e tc .. rua dt•S. 

Co1)d(:~. 
SALÀO DA TRINDADE - Ru, Nova da Trin. 

dadc . 
SALÀO R.ECREIO DO POVO - Laq:o S ilv.t 

t: Albuquerque . 
SALÃO FOZ - Cal ;ada da <; loria , 3. 
TlfEATR.O ESTEPlfANIA TER.RASSE -

Arco do Cego. 
OR.ANDE SALÀO DOS ANJOS - T ravessa 

do ll<>rrnlho. 
SALÃO D'AR.R.ABIDA -Rua d'i\rrabida,, ,o_ 
ANIMATOORAPlfO DO BEATO -Com­

panhia infant il. 
JAR.DIM ZOOLOOICO - Exposiç,,o pcnna-

1u::ntt clt a\!eS e an imaes ferozc:s. 

TELEPHONE /. 436 J. v1LANOVA & e.A Telegrammas: 

LOWSKY I Lisboa 
l Porto 

@ 
1:1 SÉDE: Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 

LISBOA 
F /LIA L: Rua do Almada, 113, 

PORTO 

OLEOS IVIINERAES ~ 
1 

-- Especiaes para lubrificação 
GANHAM .AS C O RRIDAS DER.AMP.A, A S ABER : r 

de automoveis 

Brasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha • ~---º- -11..,l~.'-"°_ S_·_r_. -E-stev~ão d-e·--O-li

0

v--e-ir_a_ r_·e_r-nandes em carro 1 
a taça dos Sports illustrados. 

O 111. "'° Sr. Angel Beauvalet. em carro B erliet lubrifi -
cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se-~ 
g111,clo classificado. . ~ 

li 

li 

Carnes conservadas pelo frio 

Á 

Pelo systhema adoptado em Inglaterra 
VENDA no Mercado 24 deJulho, Ioga.rn.• J - 110 Largo de S.Domingos 

no Largo de A/cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicilios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 

li 

li 
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Autoclismos 
INGLEZES 

O melhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Automovei~ 1 ~

1 

recommendado~ 
PARA ALUGAR NA PR4ÇA 

ROCIO --
Automovel n,• 876 - c.hautleur - Accaclo de Paiva 

• 787 - .. - João Caruj o 
... 987 - - Antonlo Paes 

Serviço por taximelro em Lisboa == 
___ Serviço de thealro e baile 

'l'HI.HPHO.VES- 27()2 ,. J69S 

OFFIC!NA DE FUNDIÇÃO 
OE !,/ETAES 

TORN EIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6 1901 

)1:, nu f!)etura d<' lOtl3S :.s foml­
;:en~ (em 1ne1.al ) 11.3m :rn101110,f'i .-:. 
n ll.t•l:i.gt'.'111 . t).talaies .- ,3r,.1e:; 1,:,r3 
montras. f,,rra!(NI~ 1)ar:\ urna.-: e 
1110,•els :unigos. ~-.: .. etr. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

1nslallaç6es elecrricas 
Dourar 

prálea,r, 11ilular e bron::ear 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

1~ 

Mon tage m de luz e l ectrlca 
S erra 1 h e r i a civ i 1 

LISBOA ~ I 1~ 

f o~ões ~e rnzin~a e sala 
TORNEIRO DE METAES 

Variado sortimento d e can­
dieiros, b icos, chamlnés e 
mangas para incandescencia 
a g3z:, petroleo e e:az:olin a. 

• • "MERCEDES" 
IVIACHI NA S DE ESCREVER 

JI mais pirfeita e resisrenre 

· €mprez<1 lladonal 
õe ll<1veg<1çcío 

CANALISAÇÕES PARA AOUA, OAZ E ACETYLENE 
RUA Áusum, 7â - LISBOA 

AOOCSSORl!JS 

Sae no d ia 14 o 

f. Stre<2t & C. º L. td 

R.eparações em Iodas as marcas 
dl' mac !,í nas 

C:loplas à macblna - traducç6u 
€nslM de Oacrylograpbla 

Paquete OUINÉ 
1>nra Bissau, Boiama e Pra·a . 

ENGENHEIROS Rl-cebe car~a no Caes da Fundiçao. 

T,,J_.pho,w : N .· 646 

Caldas da Rainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

Plt{OS dts(I 1$ a oo I a$500 r!IS 

Figueira da f'oz 

~r1n~! ~ot!I ~i~~on!nH 
0 rnai~ importante e bem si-

1uado, serviço de meza e coz inha 
-de primeira ordem. 

fPilGS desde 1$ aoo a a $ooo fíls 

1 
o ~~~ o o o o ·~ 

~ Garaie - ~ 

~ ==-Este-phania ~ o . . o 

~, 107-IOS, R. José Eslevam, 111-113 ~ 

0 LISBOA _ 0 
0 Automove is de aluguer 0 

o o 
0 

da .reputada marca FIA T. 
0 

Tax1111etros, luxuosos e com 0 
chauffeurs fardados o 

o 
Telephone 2698 o 

VENDAS DE MACHINAS Rua Poço dos Negros 
TELEPHONE N.• 3066 - Agenc;a no Po,to • 1 

l(1~ ~)~~l~\~~N~
1f,S8ff~~: ~o~~~l!ic~:~:~~~,n~1':: 

1no .. 1er & C.· . rut1 do Infante O. llenr1t1ue - t;m 
USHO.\: i,;",irlptoriOi d:t l-:10()rP,,t;\, Sl. fU:.l do 
Ló1n11,crdo. 

LISBOA 

----------

LUZ ELEOTR/OA 
J. A. LEITÃO 

129. Rua do Salitre. 131, LISBOA= Telepbone 2623 
---- -----

Construcções e installações electricas, força motriz. apparelhagem electrica e st:us accessorios, motol'e~·drn:\• 
mos para corrente continua ou alternada. tampadas de incaudescencia de iodas as qualidades. lampadas de fila ­
me tHO mernlico, arcos vo ltaicos, re.,islenc i<\S, acçum uladores e apparelhos de precis;lo. ,1emoinhas e app-Helbos 
para aquecimento, telephones, campainhas. pára-ralos. et:;. 

R.EPAPAÇÃO Dt TODO O SYS1HEMA DE OER.ATRJZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
C>R9AIVIENTC>S GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua do Salitre, 129 -
!,] ---8 • 

ENCADERNADOR-DOURADOR • 
1 ~lf re~o ~~u1r~o ~on,al~H li Vinhos e Azeites 

Papelaria. Typographta JOÃO LUIZ AFFONSO 1 

Of'f'ICINl' 
-DE-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou reedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua arte 

7, Rua da Condessa. 9 
LISBOA 

e Artigos Religiosos -~'' 220, Rua Augusta, 222 • io/ 
·'\.. Telepho11e 

2089 @ ~~" 
@ , r'\. O Succunal das 

;$-"\. Officinas <8> <8> 

~~ "\;, / <8> <8> de encadernação 
/ movidas a vapor <8> ~ <8> 

/ 92, R.. N. da Tri11datle, 92 

TELEPHONE 1495 

--=--:e 

• 
' 

T ravessa da T rindade, :n-24 

1 
---

Vinho Verde de r.• q ua lidade 
Azeite de Castello Bra.noo muito fino 1 

\"i nhos finos e licores 

~esti~os ~e senMras e iriamas 
LAVA, LIMPA E TINOE 

A 

IIHlURRRln ~nMB~URHn~ 
1 o, Largo õa Rnnunciaõa, 10 

R.ua õe S. Bento, 175-R 

• , 

l LI SEIO A Telephonc s62 j 



8 

:.•,,,,,,,,,,, ,,,, .. ,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,: 

l""~~.~\~'~!5,".:,M=i 
Ê Encarn.::ga-st dt molduras para bor .. ~ 
~ dados. consolo 7, mobil ias, cspc.:lhO!.. c.: ~ 
~ dourados ein ca:o.a, etc. ~ 

L.2
0

7 3,~:,~m:,~°.:,,:~e~,:t7 l5...i 
ANTIGUIDADES 

Compran1-st: por bons preços Louças, 
crystacs, movei~, joias, bronzes e ludo 
antigo qut rcvdt! arte e bcllez;t , 

R,ua õa escola Polytechnica, 97 
, ncrro:,l<' das tt rad:lS d.l f-": cola) 

M . CARVAL H O 

s il ua & Rua~ 
- LI S EIOP 

Sorlido complc.:to em chapt.:us e 
bonclS nacionaes e estrangeiros, 
p:.1rn homens e crean(;as, 1>vr preços 
ao abrigo de toda a concorrcncia 

Sempre as ultimas creaçõas 
da moda 

69, R. õa Uictoria, 71 J 

GERE Z 

Propri~õt ~I Componhio C,1rris 

J•:slC: hotel qut pa:,sou por amplas rc· 
formas ê o melhot da estancia . Pos,ue 
um magnifico square e (:. ô unico i 11 umi­
nado a dt:ctricidade e uH;zas para fa­
milia. 

S1rulto de orimelra 01dem Pre1os 1oderaGos 
Ims d1 etmoanua 11m maias em 101P1 

O Conselho de Adm inistração: -Al­
/n:<io da Fonseca ,1/eucres, A11/011io Reis 
P<>rlo, A11/011io d'A,·aujo Cosla.- Ge:-enle 
do I lo lel : - ·Jl(/t"o Pinto da Roc/,a, 

1 
AS AGUAS D' ENTRE-

1 os RIOS CU RAM AS~ 
- - - B RONCHITES 

~ ~ran~e ·Hotel ~a Jorre 
é o unico HOTEL que está li&:ado 

ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 
SERVI ÇO MAGNIFICO 

VIDA ARTISTICA 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

Bellas acconunod;J<,:Oes dc;-.d\! 1~000 ré,~ 
por di.\ ;\té: r$500 réi~. 

Reducçào de preços para caix~iros via­
jatllc~. 

Propriefario - JOAQ/JtM PEDRO MOREIRA 

~ A BRA NTE S ~ 

Hotel Central 
Pro1riefario- MAN/JEL MONTES CARUIRO 

Silua.do no ctntro do commercio . lJl u­
minado :t acttil ent! . Caml>ainhas eJc.:ctri­
cas cm tt,do~ os qua.flot' . 

M1g11111as 101iities !'asseie, 1ont1r11 e bom lratanento 

pm° diahcticos. dcspepticos .: nt:u· 
rasthen·cos de Sana. Caixas de.: 
phantazia com bolachas e chocol;'\· 
tc.:s s uissos1 SOJMS insrnn ta.neãs, chás, 
cnt;i.m""llos, etc. 

. M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

EVORA - --B-r-ag-iE3C>MJEsÜ"~-- ·) Hotel 
GRANDE HOTEL Grande Hotel do Elevador 

Campo de Sant'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago E b o re n se 
llropriflarios: (i0ffi€S tr mnr,r,os . Sumssom ôc manud Joa11ui111 ôorncs .• 
lloh•ls llC prluwirn onl •m.Sl~n l..:o esincr:Hlo. Q11~r10~ eSl):\\"0SôS e h,•111 mobil:.uloi,. t.Je oudt" 

!?sir.~~;\;IL11?ir~·1~~~
1A~~ ~.~,~~r11':;~~ ::i~~*~h) ::~~'.~t:~~\)~. l.uz ~lt.:1riM. ~~tlõcs do t allo o dt• O nu.:lhor da pro inci,t do Ale,ntelo. Es­

tabeh:cimento d'-.: b<\nho.:;. Sala. de visitas. 
Boos a, osento:,; para la1uilias. 11e1es, 11m11enen1e1a1 quarto. 101iaa. u11no, m1111 e tuz. a,~ae ISSOO atl moo réis 10, a11 

Proprietit.rio, JOSÉ AUGUSTO ANNES ·---------·--------------
A NACION A L VIOA50 1 ' OMPANHI A DE srGUROS 

SêôE 11t1 su,1 11ro1ll'i~lMô1': - 14, A venida da Liberdade, 14 - LISBOA 
Hotel Avenida A~ 

S01ieaaae anon1ma 
ae 

,esponsalllldade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 
~~ 

A~ 
ruíl~a~a em 17-4·906 

RESERVAS 
135 :753$650 

RÉIS 

~~ 

Ed11icio con .. ttuido <;;xp!'es~anH:nte 
junto á E.:;rn,;ão do <'aminho dl.! fer­
ro e .\ vcnida, proximo da nascc.:ntc 
\ ' idago. 

Bons quartos. magnifica sala de 
jantar com mcz.as para familia. ca· 
sa:; de banho-;, café. bilha r , e jogos 
licitos. 

PPB!OS de 1200 a 1590 réis 
Rlmo1os 500 e iüntms m Pêis 

Seguros de vida e Segu ros terrestres e marltimos 
Prestam-se todas as informat.~õcs verbalmente da.: JO horas da manh~ ás 5 d ,1 

tarde, na séde da Companhia, ou por escripto na volt-tt do correio. 

Correspon(wc,a ç0 ç0,,:ession2rlo 

Oomingues Pirts 
Direcfqr--FERNANDO BREDERODE Sub-/)i,et/Qr--JOSÉ A. Q/IINTELLA 

__________ ... 
...,. ______________ !_ 

Cesar ~. Paivc1 
Cirurgiao,Ocnlisla 

lio ftos11ilal ôc S. José ~ ann~xos 

Prc.:miado na e,posiç.ào interna­
cion:tl de l'aris d1;;: r90<>, com m en­
ção honrosa a uuica concedida 
pelo iury a. ex1)ositores portu_guc­
Z'-.:S d't::,;ta cJass<:. 

Coll ocam-se dentes desde um 
ati a dentadura com pleta. Tr•U· 
mento especia l de molestias de 
bocca. 

R. do Arsena l, 100, 1.0 

LIS BOA 

1. 1. HIHIRD DOS SRHIDS 
Premla!lo com mtnçio Mnrou na E1po11içio d& , 893 

PREVILEGI O EXCLU S I VO 

da Pomada Dumont pa,a 1ura da rheumatisma 
GESSOS E BETUM!S 

Depos ito de d roe:as: 01eo-: . 'fintas 
\"ernir.es. Pinccis, Snbão, sabonete; ~ 
l)t:rfomarias . 

Qunli~1~s gc11-.111fi~dS- Prtç{!s Mm <ompd~nciíl 

Productos chh11icos e n,edicinaes 
por grosso e 11,eudo 

Unico deposito geral em Portugal 

da Agua Circassiana para restaurai· o 
cabt:HQ - Oleo da Persia - \'ígor Tonico 
do Orit!nte -Oleo do Eg'.)'pto para oca­
bd lo t: da Favorita Universa l e Ltitc 
Di,1ino para a cu1is. 

22, Rua do Amparo, 22 

16, !lua do Jfrco marqucz de Jfllgrm. 16 
L-I S B O A 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIOA LIVRARI A RELIGI OSA OE LISBOA 

ru1d1d1 em mi 001 Lim a lf e. 1• ant110 emoreulo da Llu,1111 &a110111a QI! a11bou em 1910 
9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 

Casa de confiança das Famí lias Cathol icas 

Typograph ia, Encadernação e Papelaria 

Cathecism o da 1.• Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Afmanach da l mmacu lada Conceição de Lourdes - Preço 100 riis 

Livros em portuguez, fra ncez, ing lez, allemão, hespa nhol e latim. n~ ins• 
truc,;ão lh:ligicsa, Doutrina Catholica, sobre a Sagrada Euchari~tia e Primeira 
Comnlunhão . de Pit:dadc, Espirituaes e J\scl.!ticos - Biographias, \'idas de Sa 
lOS. Educação, 111Slruc<;ão, Sciencias, l l isloria e Litt<:rntura - Theofogia- Litur­
J.:'Íá - Philosophia - i\loral Religiosa - 11 istoria Ecclcsiastica-Scnnõcs- 1.i.vros 
de :\lissa simple:-. e de luxo. todos a pprovad o:,; pel ... a.uc1oridadc.: t.:Ccle~iastica. 

Art igos do culto - Paramentos e J-\lfaias- Castiçae, \! Tocheiros-Cnrnes e 
ciriaes - Lam,ladas <: l...amparina.s - Lustres- Serpe111inas-C'ustodias- Calic<:s 
-Galhc.:tas-Sacras- l'yxidc'i-./!\111bulas-Caldeirinhas-La.vandas-LanH:rn· s­
Caixas e fe rros d'Hostias-Campainhas e Carrilhõc.:s-Puriticadores- l~stantes­
pla.cas pata ve llas-Corôas-Jarras. 

Imagens e Crucifixos de todas a s dimensões-01>timas çsculpturas. Pintu• 
ras s imple.,:; e de luxo approvadas pela Sagrada Congrcga<:ão das lncluliencias 
de Roma. 

Artie;os de Piedade - Imagens luminosas veem-se âs escuras como de dia)­
Sotl\'cnirs de Lourdes - Tcrços-Corõas-Rosarios-Es1a1111)as 1>artl Cathecese. 
para li,·ro e para quadro- Gravuras- Photographias-Oleographia e Chromos 
cm cartlo, opalinc, gtlatina., pergaminho, Sctim e bordadas €'1l1 scda-)ledalhâS 
e Crucifixos. em latão, alum inio, nickd. ouro ou praH, Heniliers de hiscuit e 
nickel-Escapularios - .i\rgolas de guardanapo com ima}!ens - Uil hetcs pos1aes 
com Sanlos - Quadros - \'ias Sacras - Ptese1>ios-Alb11ns com a \ 'ia sacrn em 
photographia, com a Vida de: Jesus, cm ~ra.vura e muito;; c..u ros - Placas com 
imagens, bt:ntinhos. iolhas <lc santos tnl prelo e a cUr-Ri.:gistos de luto e o mais 
com1>lttO sortinlcnto em ;lrligos ,eligioscs de aita novidade. Objcctos para brin· 
dt: . Objcctos de 1.:l. Communhão . 

Flores art ificiaes. - Palmitos. ~rina.ldas, core.as. rnmos e palmas. 
Crucifixos para rc1iquia~. Terços Cruseos, contas m iuda s com espaços. 
CrucifJxos do Perdão.-Indulgcnciados por S . S . Pio x p:ua as pe:,soas qut: 

propaguem. esta cl<:vo<;-!lo- Corôa para Via Sacra 1>ara sc far.cr cm casa ganhan­
do-se as mesma. indulgç1lcia.s (IU!.! na Egr'-.:ia- Crucifixo da Pa ixão. C..:rucifhos da 
Santa Fac(!. 

Preços mui to resumidos 


